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As Fontes na Toponímla 
Bercelense 

E tão evidente a importân-
cia das fontes, que seria inútil 
gastar tempo a encarecê-la. 
Todos a reconhecem, e não é 

outra a justificação das exigen-
cias, reclamações e cuidados de 
que, frequentemente, as fontes 
são objecto. 
Assim se explica, também, 

que os Romanos as consideras. 
sem como coisas sagradas— 
foWes sacros, no dizer de 
Virgílio—, a ponto de presta-
rem culto especial ao deus das 

Y fortes. 
Veio o Cristianismo; mas não 

foi, sem demora e dificuldade, 
que se abandonaram as ideias 
e os costumes do paganismo. 
No ano de 693, o XVI concílio 
de Toledo ainda proibia o cul-
to das fontes. 
Não é de estranhar, portanto, 

que elas tenham contribuído 
para a formação de nomes de 
lugar, 
Examinemos os que sob esse 

aspecto nos interessam, no nos-
so concelho. 
A julgar pela Topon yinia 

de, Boi-cellos, de Gomes Pe-
reira, há pelo menos onze lu-
gares da Fonte, e dois deno-
minados Trds da Fonte. 
Também não faltam diminu-

tivos : Fonielo, Fontainha 
e Fontainhas. 
Noutros topónimos, figuram 

adjectivos: Fonte Fria, Fon-
te Nova e Fonte Coberta. 
E curioso que em Fonte Co-
berta ainda existe a fonte que 
deu o nome à freguesia, o qual 
já vem nas Inquirições de 1220. 
Em Fonte do Velho, Fon-

te da Onega e Fonte d' Ufe, 
vêem se alusões aos possuido-
res das nascentes de água. 
Nas freguesias de Alvito (S. 

Pedro), Cambeses, Palme e 
Pousa, há lugares designados 
pelo nome do deus das fontes— 
Fontdo. Que são sobrevivên-
cias do paganismo na toponí-
mia, comprova-o a existência 
de fontes conhecidas pela mes-
ma denominação, nas três pri-
meiras freguesias citadas. 

C. L. 

J'ÜID E3ÜS 
O insigne escritor, Manuel 

Boaventura,colaborador do «Jor-
nal de Barcelos», escreveu um 
artigo intitulado «Judeus de 
Entre Douro e Minho». Prome-
teu prosseguir na sua bela de-
dução sobre este assunto. O pri-
meiro artigo suscitou, entre os 
seus leitores, grande interesse, 
pois era um assunto que pou-
cos ou nenhuns Barcelenses ti-
nham ventilado. E' do nosso 
inteiro agrado a continuação do 
assunto, como prometeu fazê-lo 
S. Ex.a, para chegarmos a um 
conhecimento actual. 
Gostariamos de saber, se ho-

diernamente existem descen-
dentes desses antigos judeus 
que por aqui viveram e cria-
ram uma sinagoga. 
Se S. Ex.a tivesse possibili-

dades de vasculhar alguns do-
cumentos mais, muito viria a 
contribuir, com o seu fecundo 
saber, para a verdadeira des-
cendência semítica barcelense. 
Esperamos que sua Ex.a não 

esmoreça da tarefa encetada, 
deliciando-nos com a dedução 
bela dos seus artigos. 

Forro 
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No último número da magnífica revista lite-
rária «OCIDENTE», que se publica em Lisboa, 
escreveu o ilustre Professor e Escritor Reveren-
do Arlindo Ribeiro da Cunha as seguintes pala-
vras acerca da obra «O Poeta António Fogaça», 
da autoria do nosso ilustre conterrãneo e preza-
do amigo Snr. Dr. Francisco Miranda de Andrade: 

«Não precisa de apresentação o sr. Dr. Mi-
randa de Andrade, Profes-
sor distintíssimo, Conse-
guiu firmar os seus rele-
vantes dotes pedagógicos 
no Liceu de Lamego, on. 
de leccionou proficiente-
mente no decurso de al-
guns anos, e no Liceu 
Nacional de Braga, onde, 
com brilho e elevação pro-
fissional, exerce o espi-
nhoso e delicado múnus 
de Vice- Reitor em exer-
cício. 
No mundo das letras, 

tornaram-no justamente a-
dmirado, que não só co-
nhecido, além do belo en-
saio «Camões e o Plato-
nismo» que viu a luz da 
publicidade em 1926, uma 
brilhante colaboração jor-
nalística que o conseguiu 
impor à consideração de 
quem teve ensejo de o 
ler. 
Agora aparece «O Poe-

ta António r ogaça», es-
tudo crítico e biográfico 
dum vate minhoto que 
teve a felicidade de ser 
conterrãneo do sr. Dr. 
Miranda de Andrade. Não 
venturosa, e o seu nome em breve estaria sepul-
tado nas cinzas do esquecimento. E' infelizmente 
bem fraca a memória do público e até dos críti-
cos literários para com os obreiros dos espírito 
que se esqueceram, ou não tiveram tempo, de 
abarrotar as livrarias com dezenas de volúmes de 
novelas choramingas ou de historietas brejeiras. 

O livro do sr. Dr. Miranda de Andrade tem 

fora essa circunstância 

o dúplice merecimento de chamar a atenção para 
um poeta que, falecido aos 25 anos de idade, foi 
muito mais que uma esperança, e de pagar uma 
dívida de gratidão para com o homem de letras 
que enriqueceu o património artístico nacional 
com um livro como os « Versos da Mocidade». 

Divide Miranda de Andrade o seu trabalho 
em duas partes : na primeira, estuda a biografia 

de António Fogaça; na 
segunda, analisa-lhe cui-
dadosamente a obra lite-
rária no conteúdo ideoló-
gico, forma, inspiração e 
afinidade estética com a 
de outros Poetas. 
E não podia ter sido 

mais minucioso, uma vez 
que aproveita cartas par-
ticulares, artigos e noti-
ciário dos jornais da épo-
ca, fotografias e informa-
ções pessoais de quem 
privou com o autor das 
«Orações do Amor» ou 
lhe estava ligado pelos 
laços do sangue. 
Na segunda parte, é 

onde mais se manifestam 
as faculdades críticas e a 
erudição de Miranda de 
Andrade, que tanto apre-
cia' a poética de António 
F o g a ç a em confronto 
com a de Baudelaire, João 
de Deus e Oscar Wilde, 
Como ut•scc a, tx 5 -11,— 

de escalpelo, cada uma 
das composições dos«Ver-
sos da Mocidades. Não 
e s q u e c e a sinceridade 

emotiva, a variedade das rimas, a beleza das ima-
gens nem a perfeição da forma; e tudo isto exem-
plificado com bem escolhidas perícopas extraí-
das da obra do inspirado Poeta. Não há dúvida 
de que a nobre Cidade do Cávado se pode or-
gulhar de terem nascido e vivido no seu meio 
um Poeta como António Fogaça e um crítico co-
mo Miranda de Andrade.» 

CAPITAO GASPAR 
DE SÁ CARNEIRO 
Este nosso ilustre conterra-

neo e brioso Capitão de Arti-
lharia Anti-Aerea, foi condeco-
rado com a Medalha de Oficial 
de S. Bento de Aviz pelos re-
levantes Serviços prestados á 
Patria querida. 
O Snr. Capitão Gaspar Cha-

ves Marques de Sá Carneiro, é 
filho da Ex.ma Snr.- D. Anã 
Chaves Marques de Sá Car-
neiro e do nosso saudoso ami-
go, Snr. Conselheiro Sá Car-
neiro, ambos falecidos. 
A S. Ex.a, que é um dos mais 

distintos Militares de Portugal, 
«O Barcelense» envia afectuo-
sos parabens, 

flmor õe Mãe 
E' o titulo dum interessante 

livro- de versos da autoria do 
mavioso Poeta, Snr. Santos 
Cravina e que é prefaciado pe-
la distinta Escritora, Ex.ma Snr.a 
D. Emília de Sousa Costa, 

Esta ilustre e consagrada Es-
critora, referindo-se ao belo 
Trabalho de Santos Cravina,diz: 

Li o livro «Amor de Mãe», 
desalumiada de espírito críti-
co, como quem reza à doce cla-
ridade duma lâmpada de sacrá-
rio. O assunto, como em con-
versa disse a V., é o mais alto 
e nobre para quem, como eu, 
gastou a maior parcela da vida 
a exaltar a espiritualidade femi-
nina, a protestar contra a de-
gradação, quase generalizada, 
dos varões-filhos da Mulher— 
tabernáculo dos seus mais pu-
ros afectos—a considerarem só-
mente a fêmea, reprodutora da 
espécie. 
O livro de sua autoria sairá, 

pois, em boa hora, a asseverar 
que emPortugal ainda há ho-
mens capazes de curvar-se re-
verentes, ante a espiritualidade 
excelsa da Mulher e poetas lí-
ricos, sacerdotes do Bem, ani-
mados pela chama divina da 
inspiração, a erguerem, com 
brilho e devoção, nas mãos un-
gidas pelo Amor mais sublime, 
a hóstia sagrada do Amar-Ma-
terno, aquele que 

«. cantado sempre esteja 
e nunca esteja por demais cantado 

Como o Santos Cravina lapi-
(CoKtimua w5 º.'_pá1iXw) 

FESTA DE ANOS 
Ontem—dia de S. Sebas-

tião—teve a sua festa natalicia, 
completando 52 anos de idade, 
o nosso bom amigo, Snr. Joa-
quim Correia de Azevedo, im-
portante Negociante da nossa 
praça, e generoso bemfeitor, 
que tem sempre a sua bolsa ao 
dispor da assistencia social da 
cidade do Cávado, ao dispor 

dos necessitados e das obras 
pias de Barcelos. 
«O Barcelense», que sempre 

foi grato para quem trabalha 
pela sua querida Terra, envia 
felicitações muito sinceras ao 
Snr. Joaquim Azevedo, dese-
jando-lhe as melhores prospe-
ridades. 

Parabens, muitos parabens, 
para S. Ex.a. 

INTRA-MUROS  
Reflexo pie sombras 

Venda de parta do Campo 
de S. José 

Não era minha intensão 
voltar a abordar este assun-
to, que, na verdade, veio so. 
bressalt,ir a população bar-
celense, tanto mais que en-
tendo ter dito sobeja e leal-
mente o que o meu coração 
de barcelense sentia ao ter 
conhecimento que o patri-
monio camarario da Rai-
nha do Cavado está pro-
posto a ser vendido, sem 
que haja respeito pela boa 
vontade que em tempos idos 
houve em dotar esta terra 
com todos os requisitos pa-
ra a tornar grandiosa e en-
cantadora. 

Toda, a gente sabe que a 
falta de habitação em Bar-
celos é enorme e que é pre-
ciso urgentemente remedia-
-la, promovendo edificações 
em sítios apropriados o em 
arterias já rasgadas, para 
tal fim,como seja a Avenida 
Nun'Alvares Pereira--(con-
tinua•ão da Rua Nova de S. 
Bent; 1,-^ üCaLiVLl•tl,4iVttata-

do-se  assiras a cidade com 
compreensivel vantagem. 

E, partindo deste princi-
pio, é que fiz relembrar os 
nomes dos dois barcelenses, 
(Drs. José Novais o José Ra-
mos), que como presidentes 
da Camara souberam inte-
ligentemente delinear um 
Barcelos maior. 
0 seu plano de urbaniza-

ção foi sempre talhado pe-
lo amor que eles consagra-
vam á terra que os viu nas. 
cer. 
A seguir outros vieram, 

que,--barcelenses tambem, 
—continuaram a prosseguir 
as boas intensões d'aqueles 
que, ou disse, nunca podem 
ser esquecidos. 
0 saudoso Dr. Miguel 

Fonseca, que tratou do en-
grandecimento de Barcelos 
com inexcedível carinho, 
salientando-o na balau3tra-
da do Campo da Feira e 
grande parte do saneamen-
to da cidade, e outras obras 

que não é possivel enume-
rar, a pontos de, quando a 
Camara não tinha recursos, 
empenhava-se pessoalmen-
te nos Bancos para custear 
as obras que tinha delinea-
do e queria vér levadas a 
cabó. 
0 Ex.°'° Coronel de En-

genhariá Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, barco. 
lense de uma rasgada visão, 
que dotou a cidade com o 
moderno abastecimento de 
agua, e deu principio ã mo• 
dernização da Praça D. Pe. 
dro V, para ser aproveitada 
convenientemente a satisfa-
zer ás exigencias locaes. 

O Ex.m-, Conde de Vilas 
Boas, realizador do 1.0 Con. 
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grasso Missionário Portu-
guez, antes de procurar tor-
nar pequenos os largos da 
cidade, os fez ajardinar fa-
sendo demolir um qual'tei-
rão de casas fronteiriças ao 
edifìcio da Camara Munici• 
Pai, para nele erigir a esta-
tua ao nosso Santo Bispo 
D. Antonio Barroso, conse-
guindo assim que a Sala 
de Visitas Barcelense fos-
se aquilo que ê e devia ser, 
isto sem falar no sublime 
arranjo que deu áo Salão 
Nobre da Camará Munici-
pal, saneamentos e irompi-
mento da estiada até ao 
alto da Franqueirá. 
O Ex: ne Dr. Furtádo 

Martins que, apesár de pou-
co tempo na pl•esidencia da 
Camara, deu arranjo condi, 
gno ao lindissimo ajardina-
mento que hoje constitue a 
Avenida Dr. Oliveira Sala-
zar e fez construir o edificio 
onde estão as Escolas Ofi-
ciais e que éra destinado a 
Liceu. 

Enfim, nenhum desfies 
ilustres barceienses inutili-
zou as obras que os seus 
antepassados fizeram, antes 
procuraram completa-las 
convenientemente, sem con. 
tudo lhes passar pela cabe-
ça que os nossos Campos 

deveriam ser vendidos para 
fins estranhos para que fo-
ram destinados—logradou-
ro publico. 

N'esta confcrmidade, o 
que se tem verificado ? 
E' que tem imperado sem-

pre a ideia de que, Barce-
los pata se tornar grandio. 
so e siudavel, deve procu-
rar descongestionar ô seu 
meio citadino, rasgando no• 
vai rt $ ias- aonde os sena 
nabiKIntes possam higieni. 
camente viver e prosperar. 
Repito — Não queria, 

nem quéro, crear aborreci-
mantos d nossa respeltavel 
edilidade, todavia, o que 
queria e quéro, é -que ela 
concorra para que Barcelos 
se dignifique, se torne uma 
cidade formosa e grandiosa. 

E, para terminar, conti. 
nuando com o meu debil 
protesto contra a, venda de 
parte do Campo de S. José, 
quéro alicerçar-me no que 
disse em algures o Dr. Oli- -
veira Salazar : --
«Nenhum povo pode me-

lhor defender Portugal do 
que o povo portuguez;o, e eu 
digo :-- eNinguem melhor 
pode defender os interesses 
de Barcelos do que os 
barcelenses. e3 

Fragoso, 16- 1-1950 
De vez em quando toem sido en. 

contrados na estrada desde o Cruzeiro 
dos Contenarios até ao encruzamento 
principalmente de noite certos obsta. 
calos cuja sua finalidade d arreliar os 
transeuntos que por ali são forçados a 
transitar. 

Assim numa destas mitimas noites 
quando o industrial sr. Eduardo Pae-
los na companhia de sua esposa seguia 
em bicicleta embateu violentamente 
numa pedra no lugar dos Carvalhos, 
que maaos criminosas pouco antes ti. 
aliam colocado. Do embate fizeram os 
dois bastante feridos e a bicicleta mai. 
to danificada l 

Quem são os autores deste pre8sa? 
Não deve ser dificil encontra-los e é 
preciso ir procura-los onde eles estão 
eom certeza a rirem-se desta e doutras 
brincadeiras que já item praticado. 

E' preciso procura- loa—repet`mos— 
e castigo-loa severamente sem 46 nem 
piedade. 
E é com estas tristes a feles noti. 

cias que iniciamos em «0 Bareelearm» 
o noticiario de 1950 1 
—A junta da freguesia tem proas. 

dido ultimamente ao arranjo de verias 
caminhos, Iniciativa que é de louvar 
incondicionalmente,pois alguns encon. 
treta-se em pessimo estado. 

Aias neste capitulo há ainda muito a 
fazer e oxalá o seu interesse pelos ur. 
gentes melhoramentos da nossa Terra 
não afrouxe. 

Terminamos desejando um Ano 
Novo muito prospero para o ■osso jor-
nal. C. 

RfC• 
Ao alinhavar estas mal notadas re-

gras confesso—porque o assunto a 
versar (embora em prosa . .)~assim o 
pede, ,na previamente bebi dons eo-
pazios de vinho branco, cá do conce-
lho, e de fama, confiado eia qee algu-
mas molecular de alcool me supre-
-excitassem certas eelulas cerebrais, 
adormecidas... 
O meu confrade Tenente Bilva, que, 

gaaoto a mim, devia subir de patente, 
aqui no .Barceloase., por ser rm co-
laborador cl do me* jeito, pois procu-
re, em regra, essantos leves, ligeiros, 
pare s.avisar esta vida tão dolorosa l 

Ora ela, no peaultimo «Reflexos, 
trenxe a lume, com a sua natural a 
despretenciosa grega, o caso, de doas 
simpaticos bareelenses que depois de 
bem decilitrados, vaguearem no silen-
cio da noite, por Barcelos, até ao 
amanhecer e surpreenderem um tropa 
o qual, tendo pedido dispensa para per-
noitar fora do quartel, caminhava, nos 
horas da alvorada, pare ingressar na 
porta de ermas, do Batalhão de tatan-
taria 30. 

Era a luz macia que precede os 
cr,pasculogl 

Um dos saadssos noativagos, 
perguntou á praça se a Ias que se di-
visava era do luar ou do sol e o mi. 
litar disse : 

--«Nãe sal; em não som daqui.. 
Era eu, messe altura, 1.o cabo, já 

com bom comportamento anterior... e 
conheci a gajo, desse Batalhão. 

Disse-mo iam dia o Dr. Luiz de 
Novaes, com quem muito aprendi nas 
regras de viver as sociedade, «que ha-
via indivíduos feno penalmente esta-
pidos que tinham momentos de lueidel 
que valiam pelos de em intelectual.. 

Quarido a repartição dos correios, 
era onde atais tarde foi o escriterio do 
Conselheiro Si Carneiro, tendo, ape-
nas, como pessoal, o director e deus 
carteiros, uma mulher de povo, pediu 
a esse soidedo para lhe ler ama carta 
e este, que ara analfabato, não se des-
consertou : 

—,Eu não sei ler letra paisana». 
E como este, c...estnpido, tinha 

boas saídas. 
Nio soa dado d linhagem de Ia=!-

lias, porque isto, is vezes, se se apura, 
nem sempre dá pairo •angus. No en-
tanto, meu Tenente, derma i extra-
vagancia de apurar que o soldado de 
meu tempo de militar, que dá motiva 
a este fte, era irmlo do filha do que 
mais tarde havia de ser e soldado des-
conhecido 1 

Alais. Depois de muito trabalho, 
consegui saber onde foi baptizado e 
vou aqui fazer ama copia desse do. 
cimento, encobrindo com reticencias, 
data e local. *ii vai: 

- . Aos tastos ... dias do mês de... 
nesta paroquial Igreja de..., baptisei 
e paz os mantos oleos numa criança do 
sexo feminino; digo, do sexo mascu-
lino; 6 qual dei o soare de Francisqui. 

sito admissiveis dimineeitivos». 
Depois, por azar, sujou o aez#ato e 

foi o caso assim ressalvado pela,rev R; 
.Declaro que borrei com o dado 0 

Franciaquinitoa. Ete. e Etc. 
>9. soucQstvux 

BOAS-FESTAS 
Alem de outros cavalheiros que nos 

apresentaram cumprimentos de Boas. 
Festas o Feliz Ano Novo, aos qualei mui 
to ag,ade,emo, e retribuieoos, recebe-
mos telegramae, cartas e cartaºs dos 
Ex. Baru . Vasoo Cegar de Carvalho, 
Autonio Rodrigues de Carvalho, Harce-
leso Pereira Niaharelhos, Directora da 
Casa do bania Maria, Superiora das 
Fra11c111M18e afiesionarias de Maria; 
Co®soda do Terço Iudepeadente o.« 
67 da Legile Pottugueia, Aibirto Es. 
teve», Enfermeiro A. Pinto Juntar, Pro-
fessora D. Julia da Cou eiçào Hortas, 
D. Noémia Searas Cisar Guerreiro, 
Adelino Faria Fernandes, Gaspar fer-
reira de 6iacedo Faria Gayo, Padre 
Francisco Castilho, D. Maria Irene Yi. 
lavsrde Alves Faria do Vaile, Padre 
Benjamim Fºrreira de 8ouea, Padre An-
toulo domes da tosta, ♦ atonio Augusto 
da Silva Cosia, D. Rosa Sára Calheiros 
e marido José A. Calheiros, liotermol-
ros; Padre João Alves Pereira, Caritas 
Havia Vieira Ramos, Nieolau Walicer 
Gouveia, Mário Nortoo, Padre Firmino 
Ferreira da Silva, Direeçito da rasa doe 
Repeses de Barcelos, Ford Lusitana, Ga-
receia dos Armazene de Braga, Rogerio 
Moreira de Carvalho, Candido Dias, L.&, 
ãtanuel Maria Blm8ag Correia, Direcção 
de Sportiog Club de Bareelos. Simão 
Guimarães, Filhos; Oliveira & Luz, Jeeé 
Joaquim da Costa, Stag, de Lisboa; D. 
Rosa Emitia de Faria, Joãs d& Cunha 
Ferreira , Sergio Silva, Eduardo Vieira, 
Repreeentaçõee Soreal, L.`, Miguel Go. 
moa da Costa, Alipie Aliralda, Tenente 
Julio Gomes de §ousa, Tenente Francia. 
eo Cardo,* e Silva, Antonio J o c d de 
S1)nga, Carvalho dt Gaetalho, Estores 
Vistoria, L.&; Antonio J. Fernandes 6t 
Filhos, Adriano A. Simões Ramo&, Jo. 
eé Antonio da silva Santos & C.&, AI. 
borla Leal, Direcção dos Amigos de D. 
Antonio Barroso, Lieislo Rodrigues, K. 
L. M., Companhia Real Holandesa de 
Aviação, Porario da Graça Mach&de, 
Carlos Veloso de Araujo, Teimo Mºira 
Carvalho, Joio Baptista de Lima Mi. 
raiada, Alferes José Oilmpie Barreires, 
Dr. Luis Filipe da Fonseca, Naauel Ma. 
ria Feroandes de Sousa, Manuel de Fa• -
ria Brito, Professor Asdrubal Pinte, 
Professor Manuel de Jegue Sousa Almei-
da, Dr- Luiz Figuelredo, Comandanto 
Manuel Pereira da Quinta Juntar, Te. 
Reata ♦ 11to11io José de Andrade Figuet-
rodo, Manuel Pereira Vilas Beas, Padre 
Co1161aellno Macedo de 8ouea, Joaquim 
de Custa Oliveira, A010afo Costa Lapas, 
Padre Manuel Albuquergae, Antonio 
R. Lapas de Araujo, Manuel Reris Pe. 
reira, Antooso Figueiras, Alexandre Pe. 
na, Dr. Minada de Andrade, Dr. Fer-
nando Falcão Machado, Carloo Serra 
Soeiro Drago Cabreira Polisse& e t3egta, 

Padre Jotè Joaquim Garota de oliveira, 
Dr. Alroe Duarte, Bisard Gans, Aibart 
Meury, Seriio Soutasaux e Francisco 
Xavier Navais. 
—A conceituada firma porteease— 

Menteiro Guimarães, Filho, dando-nos 
as Boas-Festas, enviou- aos lambem em 
chio cromo em tricomia da Avenida dos 
Aliados da cidade Invicta . E' um ira. 
balho artistico, impresso nas Oficinas 
Gráficas da Compaohia Editora do Mi. 
nhe, que muito boara esta importante 
Casa Editora, da nossa Terra. 

Bonn muveamom 
A extremosa Esposa do nosso presa. 

de amigo, Sar. Eurleo Antonio e Silva 
Dias Gomos, hábil Agente TBeaice de 
Engenharia, brindou-o com uma formo. 
ca, mentes, tendo, agora, uns simpatizo 
casal. Parabaae. 

—Tambem está de parabm9 o nossa 
estimado amigo, fiar. Jolo %ira Mar. 
lies, eoaslderado Nagoztaaie da nossa 
praça porque, sua dedicada Esposa, pre. 
seeteeu•o com u■ rebutto menino—o 
primogénito. 

—Com felicidade, deu 4 luz ama 
ert3nga do sexo tassaulino a dedicada 
Esposa do nosso lambem amigo, & ar. 
José Serra $&atos, conceituado Nego. 
eiaete nesta cidade. Parabaae. 

AMOR DE MA  
(Comlimuag3o de 1.& pégima) 

dormente diz, ele E : 
o ... #eatimeate rtnemdemte coeso a flor 
e o sou aresta é todo c8pirituat 
d# vira 68aeneia 6 68168$6 odor., 

A quadra final: 

ao nome de mas 
é too pegmemimo 
soa# uao Ad wai-or 
Poszaa dirtiss.a 

constitui maravilhoso fecho do rosário 
de preciosas contas, desfiado pelo co-
roção atmareso de em filho exemplar. 
A maioria das mães sensfvais, ao lerem 
este livre, Hino de Amor enternecido 
com olorosas floras do mais belo senti-
mento, pelo poeta ilustre, hão-de or-
valhar de suavissilmaº lágrimas, as ge. 
mas encantadora& que se desdobram 
ante os seus olhos enturaceidos e fasci-
nados. 

Nenhuma recompensa excede esta 
—excepto a da bEnfão da Virgem Alão 
de Doas, outorgada a V. na hora dito• 
sa e lindo, em que a sai jaculatória de 
Amor foi concebida e floresceu ao jar-
dim da asa alma de ponta. 

V deveras fa s i nua n t e o 
«Amor d• Mães, e todo Ole é 
©ompoeto por versos lindisei-
aios. Temos pena o espeQO não 
aos permitir transcrever al-
gune. 

Este livro encontra-se A vAn-
da na Tw09ra tla Fonseca, L.a, 
na da toaria,, 14—Porto. 
Ao Sar. Santos Cravina agra-

decemos o exemplar que teve 
a gentileza de nos oferecer. 

AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO 
0 NOSSO PATRONO 

São em numero elevado os devo. 
tos de nosso PATRONO daatro da 
cidade do Porto. O geaatitativo das 
graças obtidas por interaess4o do San• 
to Bispo E já muito rasoavrel, e pódo-
-se mesmo afirmar que o nosso Grupo 
E sem duvida aia manancial de cres-
tos. Assim, são muito importantes os 
milagres aerificados o confirmados, 
desde o bacilos pulmonar, sercõmas, 
turraores brancos, paralisias parciais, 
ulceras no estomago, demeacia, etz. 
Alem destes importantissimos bege• 

cios fisieOS inegavaliaente constata-

dos, conta-se a coneºreão absolata de 
uno, e, quase a de outros, de indivi-
duos que profeasevav outra* rehgtõea, 
bana coma, casamentos católicos de 
pessoas, que viviam maritalmente, bo-
p(isados, de acofitos que estavam 
simpltaaaente registados, e, caso cm• 
rios*,, conseguimos baptizar um indi. 
viduo com 30 anos de idade. 

Eia em limine, a acção eesritoria, 
espiritual a cristã do nosso rArupe qug, 
sem alardes oa vaidades, tem  conse-
guido meitº modestamo;tte. 

Nós recebemos todo& aqueles que 
nos respeitam, e, não. consideramos kce•-
migos os qae segaesa uma religião di. 
forente da mossa, pois, eom perristen-
cio o brandura, consegeimas torne- loa 
iguais a nós. 

Contamos,, felismonta alguma aso-
-católicas que triantêm um& fé inaba-
lavel o que podem bem ntvelar-se com 
aqueles.: que se dizem católicos de ver. 
dada. Nautas no Porto houve tantos de. 
v6tos. e«é rIm« do SANTO Bispo, 
porgc4 vasos no Porto um Grupo 
que faz Ias constaittt e intensa sobra 
az virtudes excelsas d'Aquele que, jan. 
to de DEUS o da Virgem Santissima, 
teta o poder bastante para alcançar as 
graças %ao confiadamente Lhe soliei*. 
tomos com tanto fervor. 

E' simplesmente por esta razão que 
já foram adquiridas três télas com o 
retrato pintado a oleo de Santo Mis-
sionario. 

Porto, 1950 Ali#rU LoM 

Padre 6®njamim F. de Sousa 
No dia 17 teve a soa testa nalalicia 

aquele Ilustre Xacerdote e nosso precla-
ro amigo. S. R8v .& teus estado doente. 
Qae Nossa Senhora do Facho, de quem 
é grande devoto, lhe dó eaude, aio 0s 
1109005 ardeatas despjos, o que cooliaua 
a fazer anos, muitos soas. 

WaLrtaatvia de meArvipo 
Amanhã, cocent's-8o de serviço a 

Farnsacia P14reido .Cameigr. 

DESPORTO 
EM BARCELOS 

(3lil Vicente, :3 Demportivo de Monção, 1 

ao intervalo, ?a-1 

arbitrou : Antonio Passos, do Porto 

0-desafio de Domingo entro o Gil Vigente e o Desportivo de Mosçfio ora 
em daqueles jogos precedidos do grande cartaz porque traz razbss fortes concor-
riam para tal : Primeira, poria* o Gil Vivente tem feito excelentes resultadoo 
em sua casa, resultados sem que muito aementoa o seu mérito que tem regatea. 
do lhe foi por alguns colegas; segundo, porque e Desportivo, de Lioni;ko é grupo 
que gosa de a&mmral prestigio pelo sem valor o ha já malta tempo não era visto 
em Barcelos; e depois parque o resaltado da partida definia absolutamente a 
verdadeira posição do Gil Vitente ma elaazifioaçao geral, posição essa que o Clube 
juatiezimamente gmtria ficar devendo ia suas proprias postibílidadeo. 

E Baga, realmeate. 
Estas razões levaram sobretudo uma regalar avalanehe de Bareclonsta ao 

campo Adeltae R. Novo, a pena foi quc g grupo tivesse realizado o sem pior 
jogo da jornada. 

Em tarde de melhor entendimento colectivo o Gil Viasmta teria vencido o 
toa amtagonicta por maior margem de golos. 

Uma coisa, no desafio de Dominga, foi certa a efmpatica: a lealdade com 
que os grupoe ag eoadeziram. Não ag verificou de qualquer parta a pretensão i 
violencia, a Antonio Pano& mão ceva, por isso mesmo, trabalha exaustivo. 

O omas letal não se entendeu daraute go go misaios; desorientados, desloca-
dos, indolentes, Irreeonheeiveis . Noe primeiros 10 minatos Arantes conseguia a-
nichar os& rideº de Antonio doia teuto@; José Maria—na pior tarde da época—dá 
ensejo a que o ♦ieltaate ohtenóa o seu nalgo ponto, a o intervalo serge sem maio 
nada digno de meaçio. 

A nacauã& parle fui um pente mais movimentada a o Msnçêo consegue ao. 
locar varias vezes as reduz de Marques em perigo. Os barecieeses levam a bola 
de vez um qaando à grande ire& adversa mas as jogadas finalizam-se tom o @o. 
ferie* a poetar aos lados dos poeta&. 

Oa visitantes estilo mais seaberos de torrem* mas termioam a& arei jogadas 
do igual forma. 

Nos mitimgt momentos Beleza consegue em limdiaeimo golo obrigando e mar• 
fadar a contar 3- 1, resultado qae se ♦erifiºa n6 final da partida. 

Gostamos do conjunto do Alta Inalas . E' grupe para dar que coutar ma pro• 
xima temporada. 

A acesa assiºtenxia deu aos rapazes de Monção uma grande ovagio, sinal da 
simpatia com qna os recebeu. 

Antonio Passo a, se bem que com pouco trabalho, mostrou ter sempetencia o 
foi absolutamente imparcial. Heitor e Portela, nas linhas letargia, tiveram servi-
ço de merecimento. 

A vitoria do Gil Vieeots colocou-o dentro do Campionato Nacional dei 11 Di• 
visito, a disputar na prexima época. Os nossos Parabens. 

—A Assembleia Geral do Gil Vieom 
te teve lugar na noite do dia 7 de cor-
recto, eom uma regalar frequemcia de 
associados, ao quota sa manifestaram 
para que a Dircegio cessante fitasse re-
conduzida para nova gcremaia. 

—As reservas do Gil Viseate, np 
Campo da Amorosa em Galmartes, fo. 
ram vou ridae por 3-0 pela mesma ta-
tegoria do Vieteria S. Clube. 

COMENTANDO... 
Toda a gente sabe como foi que o 

Gil Vteonte entrou parta a II Divi&áo. 
A historia é acmhecida, é por isso 

mesmo já velha, portaste passou à , bio-
toria.... 

Não faltou, moto continue, entro, a 
tal corrente oposi8ieeieits, cais ponta do 
cordelinho colava em Famalieão. 
E depgla os comentarios uni publico: 

■Gil Viconte grupo sem cartaz.gra. 
po agem mirita-praprio, ata. ate. 

Coisas, afinal, a que e Gl, Vigente 

CINEMA GIL VICENTE 
Am•nht de tarde e i noite ser& 

exibido um programa duplo : 

0 Marido de miaba noiva 
Uma produção repleta de dinamis-

mo, música, romanca e...e sarilhos. 
O filme mais divortido do ano. 
Com Anne Shirley, Dâ-nis Dey, 

Phillips Terry, etc, 

® O Untrangulador 
Um grandioso filme que descreve e 

bistd.,Ia de um homem, quº inspire 
amor, para depois matar t Um drama 
fie miztárlo, curiosidade e imprevisto. 

Um programa R K O—Rádio c.)m 
John Loder, Jane Duprez e Michael 
si. Auge'. —•— 

Na S.& feira, às 21 horas: ama 
gloriosa jornada do ciaema italiano : 

VIVER Em PAZ. 
O drama de uma pequena -aldeia 

italiana onde a imita autoridade é em 
soldado alemão... 
Um espectocrlo excepcional, com 

Aldo Falerisi., Gar Moore, Mirela Moa 
ti, Oslo. 

t  
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H0BIZ0,XTAIB : 

1—Descrição e ropresentação Graf1-
ca dum lugar; 3—dor de ouv►ao, liogua 
do sol da Frauça; 3—aterro á beira de 
rio para resguardar d8 t11undaçifas os 
tampos ou lugares marginais, raagifer; 
4—aretr,dticua; 5—iaduigeama; 6—ca. 
picua de duas vogais e uma coaeoagte, 
que nlo se altera com o fogo; 7—irafi. 
cluzia; 8—menina (Bras,), Gioad6 togle. 
as; 9—porção de uma curva, nome te. 
minteo; l0— livro de Aotóufc Nobre, 
corpos Gelastes. 

VERTICAIS : 

l—Operaçoss Cesarianas; Z—parte 
da medic►ua que trate do ouvido; 3— 
.Estudo das doenças; 4-1acerjeição que 
dºsigas afirmação e satiefaçãu, rio da 
Suiçs; õ—eoosoaote dobrada, cidade 
Argelina, entre nós; 6— brinca, saboro-
sos; 7—relativo a AArão; 8 redigi r; 9— 
U mesmo que fonte, duo& vogais, Ster-
.nidade; 10—fiada, atrás. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 18 

Horilente i#,: 

i—Grugulejar; i-.renegado; 3—Ima. 
saras; 4—in, ia. eia; õ—Aaiodol; 6— 
.lha, Atuanho; 7—data, ido; 8--eco0o. 
mo; 9—ã H. Bça, oca¡ 10—e(rara, or. 

Verticaio : 
1—Grinaldas; 2—reoainha, B E; 3_ 

'UO3, late; 4—Geuio, ater; 5—Uganda, 
oca; 6—LAR, ominar; 7—Lda, lado; 
8—José, nono; 8-091);,10—Rola, 0 0,ar 

A. PINTO JUNIOR 
ENFEgMBIRO 

Diplomado pelos Hogpilais da 
Universidade de Coimbra 

Telefona N.g 8 318 
r iRESTAURANTB DANÚBIO—BarC910i 

oae C+aea smp.rta-eia alguma, 
O tacto do Clube aer Içado para 

aquela eompetigao a p&ueos dia, do 
inicio da prol&, colocou .e meus dirigen. 
tez os impossibilidade de me lh orar a 
sua eemjunto, facto, alias, lambem #o-
nheeido o compreendido por toda a gem-
te de senso, 

Entrou, pòrianto, para a prova a 
contar apenas com o uca merito pro-
prio—repatimea: com o ama merito pro• 
puto—e com o amor bairrisia o elabi@ta 
dos amue clementes, na maioria rapaso# 
de Bareelos a de tear■ lidado, e, à ex-
oepçào de José Maria, amadores. 
A prova começou o já t#rmim#a pa. 

re os cata reetantg,i da eárte. 
E o mérito do Gil Vicente a o sem 

cartas foram depois aumentados com 
ge 4 empatem oa verificados, um dos 
gaaie com o Famaiteio—que pretendia 
&ºr o de maior cartaz o o do maior caí-
rito. Vamot ao eeennio. 
O noas# colega bar. 1, C. da *Es-

trela de Miabo ., de Famatioão, no a.o 
3826 deste jornal, tas mm longe, cem. 
pateado e batoto calculo & gºroa de ro. 
aultados dos Clubes, de forma a que, 
pretanelendo que certos os seum prognos. 
ticoo, esioeava o Famali*ao 0o segundo 
legar da tabula geral. 

Para tal pssiçio dizia o Snr. 1, C., 
qae,—é melhor traueorevermos eom a 
devida vºaia, o que cio dizia : 

«.,.Mas come o grupo legal são 
tem &amante aquelas i4 ponto que eo 
♦dom ma tabela da classificação, por-
quanto o Gil Vicente tem de dar dela 
ponto@, am a0 Famalte4s e outro a* 
Chaves por ter alinhado com Jogá Ma• 
ria, castigado...» 

Feaneamtatal Tia d6 ddr 1 
Que atrevimento 1 

que lote, certamente, é só darl 
FL' o dast... 
E depois, a oone:nlr o artigo, eir-

ma o Ser. J. C. acm toda esta iafaati-
lidade que os auaeoo prezados IOsltorea 
via apreeiar. 

e...Qaaato a noz a aulas elaesifi-
calão já averbada é a de ultimo lugar, 
agudo a viLina o Gil Vigente de Barco-
loa, por ter feito ailubar José Maria, 
ainda castigado». 

Comoreldrio : 

Vianense Si 
Vila Real %o 
Chaves 15 
Monção £4 
Famalieão i4 
Sp. de Fafe 13 
Gil Vicente 9 
F. C. Fato 6 

*.o coNtsatdrilo : 

No caso do 611 Vioeoto ter da dor Os 
dois pontos, a rebela ficaria assim : 

Gil Vicente 7 pontoe 
F. C. Fato 6 

Ultimo eemcatdrio : 

Sar. J. C.: doíng,86 de calcules... 
Ao outro, agora... 

Lemos na imprensa diária que o 
campo do Freião, Famalicáo, foi tmpe-
riormente interaito por 3o dias; Cer• 
queira punido com 4 jogos, Sansás com 

pontos 
» 
. 

» 
» 

» 
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25 anos ao Serviço de Deus e da Pátria 

Nos BoaaS De Prata ôo 
Nucieo de Barcelos fio C. N. E. 

Fiz parte dum grupo de 
rapazes que ai por 1935 
rejuvenesceu o Grupo de 

sonego Joaquim 771exandre gaiolas 

Escuteiros n.o 13, A1,3aides 
de Faria, desta cidade, e o 
animou de forma a que a 
sua actividade ainda hoje 
se verifica. 
Era Chefe o Snr. Marce-

lo Serrão da Veiga, Sub-
Chefe o Snr. José Luiz 
Correia (que é actualmen-
te o Chefe) e assistente 
ecleeiastico o Rev.0 Padre 
Joaquim, então Prior de 
Barcelos e Cónego dos nos-
so§ dias. 
0 Juramento de Bandei-

ra realizou-se junto ao mo-
numento de Nossa Senho-
ra da Franqueira, lá em 
cima naquele Monte Sa-
grado, e foi revestido de 
grande imponencia. 
Tenho imensas saudades 

desse belo tempo; dos 
acampamentos,das récita@, 
dos passeios de estudo e 
dos bons bocados passados 
à noite na Séde, que tudo 
foram optimos motivos pa-
ra que a nossa educação 
cristã se revestisse duma 
massa forte que o tempo 
não poderá jamais destruir. 
Da prátioa do Escutis-

15 jogos e José Melo, meFzgista, com 
16 jogos, todos do P. C. de Famaltclio 
por violeneias verificadas no jogo Via• 
nensa—Famelicão, naquela campo. 

Não nos surpreeadeu a atitude jas-
tisstmamente tomada pela Federaçito 
Portuguesa de Futebol. 
Quem deve ter ficado verdadeira-

mente admiraio é o 3n-. Rebê•o Car-
valheira , do .Jo-mal de Famalicãoe, 
porquanto para ala não havi a, em par• 
ta alguma, assistencta iam aerrsota s 
eduseda como a de Famolicãol 

Parece tmpossivel, Snr. Rebãlo, que 
tal inj«stiça tenha sido feita i sua sesu-
teactal 

Como foi isso, Bar. Carvalheira ? 
Olhe que e Bar. sempre deve estar 

som lama sara 1... 
Até a sua correcta e educada assise 

teaeia veio a pablice desmentir as suas 
a9rmaçõesI 
O Snr, não quis crer que nós é 

quem tiah mos razão! 
Estavemos sempre de atalaia a ver 

atando a castanha lhe iria rebentar 
na boca... 
E reben'ou, finalmente. 
Tenha pacieºcia c.. até ao ano, lé 

estaremos, na prova , se Deus quiser. 
Não é muito da v o s s a vontade 

mas... paciencia 
O Gil Vicente voltºré a encontrar-

se com o P8me11Cilo, $e o Famalieão, 
evidentemente, ainda tiver fôlego. 

Estamos a desconfiar que nessa al-
tura será ele o de pontoo oartts e o de 
pousa mérito. 

Oxalá nos enganóºtos. 
São os nossos votos. 

jota 

mo muitos e bons en-
sinamentos colhi que 
me têm servido mara-
vilhosamente em vá-
rias oportunidades da 
vida. Na festa dos 

seus 25 anos 
de existencla 

—uma longa 
vida de tra-
balhos e can-
seiras ao sEr-
viço de Deus 
e da Pátria 
—faço votos 
sinceros para 
q u e os ac-
cuaiREscutas 
do 13 leguem 
aos seus vin-
douros a con-
tinuidade do 
Grupo, mar-
cando- 1 h e s, 
e o m exem-
plos de mere-
cimento, a 
rota a seguir, 

seja quase desconhecida a acção es-
cutista, devo declarar que Barcelos 
deve ufanar-se de 'ter consegui-

para que ela siga sempre 
o mesmo trilho de glórias 
para Deus e honras para a 
Nação. 
Daquele grupo de ca-

maradas já 4, infelizmen-
te, deram entrada na vida 
Eterna: Rogerio Marcos 
Cardoso de Carvalho; Ave-
lino Nogueira, Fernando 
da Silqa Pereira e Adelino 
Ribeiro Novo. 

Lembra-los neste mo-
mento é dever de todo; 
quantosse associam ásaBo-
das de Prata» do 13, pelo 
muito amor que lhe dispen-
saram e pelos muitos e re-
levantes serviços que lhe 
prestaram. 
Que Deu@ lhes dó o Eter-

no Descanso. E para ter-
minar quero deixar a todos 
os que trabalham pelo Es-
outismo em Barcelos as 
mais cordeais saudações e 
o sincero grito de «Alerta» 
do antigo « Espias, do « No-
ticias de Barcelos». 

)9ntonio pimenta 
(Escuta do ressurgimento) 

0 25: ANIVERSARIO 
DOS ESCUTEIROS 
DE BARCELOS 

Todas as Agremiações 
ou Assooiações com carac-
ter acentuado de valor ci-
vico, catolieo—religioso e 
humanitario, tem por mim 
determinada simpatia que 
não posso ocultar. 

Embora, para muitos, 

Conde de vilas ,boas 

do manter em constante 
actividade o Grupo n: 13 
Alcaides de Faria, o qual 
nasceu em 25 de Janeiro 
de 1925, sob o patrocinio 
do seu ilustre 1.° ComisQa-
rio Ex.m° Conde de Vilas 
Boas, coadjuvado pelo Ins-
pector Manuel dos Anjos 
Lebreiro e Director P.e 
Joaquim Alexandre Gaio-
las. 
A caminhada deste Gru-

po tem já sido longa e 
Deus sabe, com que custo 
se tem mantido. 

Todavia, com os olhos 
postos na protecção divi-
na, o Grupo n.o 13 Alcai-
des de Faria, desviando 
com paciencia e resigna-
ção todos os abrolhos que 

t e m encontrado 
neste escabroso e 
já longo ºaminhar, 
pode, embora afa-
digadamente, fes-
tejar o seu 25.o 
aniversário. 
Tudo o que 

lhe tem 
acontecido, 
—mas q u e 
para nada 
tem servido 
para desfa-
lecimentos , 
-é proprio 
de quem se 
propõe, por 
a m ô r de 
Deus e do 
proximo, 
praticar o 
Bem. 
Portudo is-
to, não pos-
so deixar de, 
hoje, vir *as-
teociar-me ás 

suas «,Bodas de 
Padre ,Wgostigho Correia de p9zevedo 

prata », fazendo votos ao 
Altissimo para que o Es-
cutismo Barcelense, por in-
termedio do seu Grupo n.O 
13, seja prospero e ventu-
roso nos fins para que foi 
creado e procura atingir. 

3  

UM ASSISTENTE 
QUE ERA A ALMA 
DO ESCUTISMO 
Rarissimas vezes escre-

vo, pois a minha bagagem 
intelectual é modesta, o 
não permite fazer coisa 
com geito e apreoiada. No 
entanto, pondo de parte 
esta preocupação, ouso es-
crever algumas vezes,exte-

(Continua ara de papista) 

GrA ]Et T1. i3©N ROSA 

Do Ex.— Snr. Conde de Vilas Boas, ilustre fundador da 
Junta Local do C. N. E, recebemos a carta que segue: 

Barcellos, zz de janeiro de 195o 
K Ex.ma Direcção do Nucleo de Barcellos do 

Corpo Nacional de Escutas 
Faz na proxima quarta-feira, 25 annos que foi creado em 

Barcellos o nucleo local do Corpo Nacional de Escutas. 
Tive a honra de collaborar com o Rev.- Padre Joaquim Gaió-

las, ao tempo Dom Prior da Villa e com o fallecido Manoel dos 
Anjos Lebreiro, na fundação do patriotico grupo, e é com muitas 
saudades que lembro aquelle tempo. Com muitas saudades, e 
com legitimo orgulho de ter concorrido para uma obra boa, e de 
ter, mais uma vez, servido a minha terra. E gostosamente me as-
socio á comemmoração deste anniversario, e carinhosamente 
me regosijo com ella. 

Deus quiz conceder-me a graça de viver para assistir a ella, 
e ver crescer e desenvolver-se, florir e fructificar optimamente, a 
arvore tão modestamente plantada ha vinte e cinco annos. 

Louvado seja Deus! 
CONDE DE VILIAS BOAS 

Rogerio JVlarcos Cardoso de Carvalho 

Per falta de espaço (lia para a 
semana vario origiozi, e, entra 
ele, a Crónica de « Aguia da Fran-
queira.. 

Yanuel q..Cobreiro _Wdelino Ribeira JYovo 

BODAS DE PRATA DO 
C. N. E. DE B kRCELOS 

Polo Prefpt•ar ,7çisdrubal pinf• 

Um quarto de século é um 
pegaeno lapso de tompo ia& vi-
da de ama organização, mas um 

passo gigantesco, sabendo uós 
o que custou, a tantos, a trans-
plapteção da obra do escutismo 
para o nosso pais. 
Os pormenores foram colhi-

dos em Itália, quando do Con-
greaso Eucaristico Interaacio-
nal, neste pais realizado, a que 
assistiram entre grandes figuras 
portugeesas, D. Manuel Vieira 
de Maios e Dr. Aveliiso Gonçal-
ves, em 1912. 
A mocidade eeoatista Italiana 

assombrou os dois ilustres por. 
tugueses pela maneira como a. 
gia no desenrolar das diversas 
acções do Congresso. 
A ideia não se apagou mala 

da memória dos dois Homens 
de acçilo, de renovação de va-
lores, adaptando-a M Mocidade 
de Portugal. 

Nascia o escatismo portuga0s 
que sofiia as fúrias sectarias dos 
regimes de partido, que o coa-
sideravam força militar. 
Mas nada fez recuar nomes 

ilustres como D. Manuel Vieira 
de Matos, Aroobtspo Primaz, 
D. Joet1 de Queirós e L-•,ncsstre, 
Dr. Avelino Gonçalves, Capitio 
Gracillano Marques e Alvaro 
Be njamim Coutinho, compo-
nentes da 1! Cºmissíio Execati. 
va, 0 autor destas linhas recor-
da-se bem do sempre lembra-
do Rev .' Luiz Maciel dos S3ia-
tos Portela qua revelou sem. 
pre profundo saber como peda-
gogo e como escuteiro. 
Era um autentico educador. 
Outros nomes podiom ser 

invocados, mas neste mi•meoto, 
preocupam-nos os a-mes dos 
ilustres barceleenses que todos 
os filhos da terra conhecem e 
que deram, de Inicio, a seu 
adesiiio ao escotismo, o que sio 
sieis: Fernando de MRgalhies e 
Menezes (Conde de Vilas Boas), 
ilustra portugnés das campa• 
nhas de Africa, marisbsiro de 
sangue dos de quinhentos, ci-
dadio de omnímoda activida-
de que Barcelos respeita; Ma-
nuel. dos Anjos Lebreiro e Pa-
dre Joaquim Alex-ndre Gaiolss, 
doia nomes dei ilustre eatirpe 
que, sebreissem cada v#z mais 
no conceito dos barcelenses, á 
medida que o tempo vai decor-
rendo e que se torna bom o 
útil conselheiro. 
0 nucleo de Barcelos foi 

constituido no dia 25 de J+nei-
ro de 1925, em piunsPsem-
freemento dei paixõs» Politicas, 
e foram estes oç b~,ns que 
não temeram, ru desvairamen-
to de Ideias meter embrºs a 
tifo deserop oiroda organização. 
Trea nortes, Ires homens de 
septimNtos 1 
Nv 25 aniversario, data da 
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fundação do nueleo de Barce-
los, do C. N. E., eu como res-
poºsavel, em parte, dos desti-
nos da Mocidade de Barcales, 
quero prestar a mais alta, a 
mais irrecustavel homenagem 
aos ilustres homens, aos denc-
dados combatentes doa altos 
ideais do bem, da grandeza in-
terior dos homens. 

Fui dos primeiros a ser coº. 
vidado a pronunciar-me, e pro. 
nuncio-me com inefevel satis-
fação, porque vivi já horas de 
fulgurante alegria eecutista. 

Neste dia de irradiação abra-
ço todos os escutas, enviando 
à Comissão Central os para-
bens do jornal, onde tão devo. 
tada e desinteres>§adamente, 
tenho colaborado. 
Os Surs, Conde de Vilas Boas, 

Conego Joaquim Gaiolas, Padre 
Agostinho Azevedo, actual As-
sistente e Manual Lebreiro,me-
recem oeste dia, digna, retum-
bante homenagem zás suas ilus. 
treu pessosa e memeria. 

Um assistente que era 
a alma do esculiSmo 

(Continueçde do 3,1 pdgina) 

iiorizando o que me vai na 
alma—Justiça e Grati-
dão. 

E' claro, que o que faço, 
não agrada a todos, e creio 
bem que até ao homena-
geado-- pois ponho em tudo 
isto um certo realismo que 
irá ferir uns e chocar ou• 
tros--mas é esta a minha 
forma de sentir o escrever. 

Muita gente conhece a 
obra Eecutista,atravez dos 
seus desfiles, acampamen-
tos o festas, mas desconhe-
ce a sua actividade espiri-
tual, obra estua que se faz 
no anonimato, para aque• 
les que não lidam de perto 
com o movimento. Mas, 
nós, os escuteiros, não es-
quecemos as reuniões se-
manais do assistente, que 
durante 20 anos foi mode-
lando filmas defeituosas, e 
transformando r a p a z e s 
maus ;em homens do Fu• 
turo. Era esta a principal 
obra dentro do escutismo 
dirigida pelo nosso querido 
assistente, Rev.o Conego 
Joaquim Gaiolas. A sua 
vida modesta, sem o me-
nor conforto, calcurriando 
apé,com sol ou chuva,a sua 
paroquia e distraindo-se 
com a sua obra---a Igreja 
e as suas organizações—es-
te exemplar assistente dei-
xou-nos a maior saudade. 
Nunca deixou de apare-

cer zás nossas reuniões, e, 
por ultimo,quando a saúde 
o não permitia, mandava-
-nos subir ao seu quarto e, 
junto ao seu leito, prosse-
guiam as ' reuniões para 
Bem "do Ideal escutista e 
Uristão. 
Hoje já não o temos... 

Foi arrumado para um can. 
to da lareira na sua casi-
nha, partiu pobre, sem na-
da, deixando cá aquilo que 
mais estimava : a Igreja, 
os amigos e até, a saú le... 
As suas malas iam vazias, 
somente levando,num can-
tinho, um bocado de Gra• 
tidão que lhe ofereceram 
os Escuteiroe, A restante 
ficou por cá perdida entre 
os escolhos da Injustiça, 
comodismo e respeito hu-
mano, oguardando uma va. 
ga mais alterosa- que os til-
trapasb, e a leve até junto 
daquele qui, tanto traba-
lhou por Det1b e por Bar-
celos. 
. A nossa missão,•oi cum-
prida— praticamos ,a « Boa 
Acção ,. 
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Donativord 
Devido é falta de espaço, só, hoje, 

é que damos publicidade aos diversos 
donativos que recebemos nos fins de 
Dezembro o no corrente mês, cujas 
quantias foram distribuidas pelo Natal, 
Ano Novo o eeta semana : 

Da %r.* D. latia Merques da Sil-
va, ioo$oo, sufragando a atoe de sem 
marido, o saudoso Arquitecto Snr. Dr. 
José Marques da Silva; do Snr. Anto-
nio Torres, do Porto, 501100 para 5 
viavas; dos Antoaios do Norte, $oSoo 
para 4 Antonies;do Snr. Antonio Ba-
ptista Martins, ioo&oo, sendo 5o11oo 
para o Passaal Gráfico o So$oo para os 
Pobres; do snomdtnc de tados os meses, 
iowoo; dum generoso amigo, de Porto, 
tSoBoo; do Snr, Amandio Sotemayor, 
so$oo, sufragando a alma dama f es. 
soa de Familia, e dam «nonime i6511oo, 
sendo para a Case dos Rapazes, Asilo 
Menino Deus, Asilo de Invalidos, Cre-
che de Santa Maria, Bombeiros de Bar-
eelinhos, e ConfereaCia Vicontins,35#oo 
a cadát; a para os pobres 15$oo 

Bem hajam. 

Doentes 
Guardam o leito os nossos omigos 

Sara. Alteres José Olimplo Barreiros, 
João Baptista da Silva Matos, Isidro 
Gamos Alves e a )espera do nosso tatn-
bsm amigo, Snr. Armando Pacheco. 

Movoss assainantes 
Deram-nos a honra de se lasore-

verem gomo assinastes deste sama-
nario mais os Sers.: 

Jaime Rodrigo Pereira,krmindo do 
Matos Ferreira, Jorge de. Azevedo, An. 
nio da Silva e José Carvalho da Silva. 

Agradecemos. 

Vila Cova, 14-12-949 
—Em cumprimento doma promessa 

houve mimes cantada e aermão a N.■ 
Senhora da Coneeigâe na sua Capeia de 
Ittareaes. Foi selebraate e orador o ao• 
vo sacerdote Sor. P.• Abel Remes Com• 
ta, filho muito querido desta torra. No 
finai o diatintisaima pré-odor foi muito 
mumprimentado a felicitado pois apro-
eentoo um trabalho de 6nissimo recorte 
literário—que a todos ena-atou. 

Reiteramos-lho as aoeeas falieitaçóes 
o cotamos certos que os trianfos se ■a-
cedermo, pois tom todas as qualidade@ 
para orador. 

-- Já trabalha afadigadamente a Ce-
missão que cote ano ao eoastitaia na 
obrigação de realizar a Festa a S. Bram 
o a fdt.o Amaro, nesta freguesia, 

Composta só de rapazes solte₹reer, o 
tendo à sua frente dois doe mais mexi-
dos, dinàmieoa e inteligentes mancebos 
vilaeovenseo , Os eimpaticom e alegres 
Alhino F. Melro e Joio de Sii de Oli-
veira, cies vão-no apresentar em 9 de 
Julho, uma festa em nevam moldes, me-
dermos, cem programa atraente o ali• 
eiante, que vai e`radar a todo o •Man-
de... 

Na vèmpera, feira, tarde desportiva, 
corridas de sacas, cantaros e bieletas; 
torneio de tira aos pratos, ate. Haver6 
Barreiram de Fio, Empezendo, Apúlia, 
ato. 
As festas de Vila Cova hiade voltar 

atingir o mesmo esplendor a frequiuela 
doutras épocas em qaa os forasteiros 
@nehlam com es seus merendeiras os 
vastos terrenos que cirenadam a capa-
çoea Capela. 
R a rapaziada vai dar boa @cata de 

si. Eu conheço-a bem. C. 

AGRADECIMENTO 
0 Definitório da Venera-

vel Ordem Terceira de S-
Francisco torna público o 
seu agradecimento ao conse-
lho de Adminitração da 
Companhia de Seguros «A 
Mundial» pela maneira pron-
ta e generosa como mandou 
liquidar os prejuízos do ín-
cándio no edificio do Reco-
lhimento e Asilo Menino 
Deus, pagando-os integral-
mente a-pesar-do seguro es-
tar muito desactualizado. 
Igualmente agradece ao 

seu digno agente nesta cida-
de Snr. João Gonçalves Mar-
tins peia colaboração pres-
tada na obtenção de , tão ge-
nerosa o simpatica decisão. 
Barcelos, 31 de Desmembro 

de 1949. 
0 De finitório da Vene-

raceel Ordem Terceira 
sie ,São Francisco. 

D. Maria Rosa Dias de Oli-
veira da Quinta 

MISSA DO 30.° DIA 
Sua família convida as 

pessoas das suas relaçõsa 
de amizade a assistirem á 
Missa do 30,1 dia por alma 
daquela saudosa e querida 
finada, que será rezada na 
Igreja de Santo A.tatonio,des-
ta cidade, pela 9 horas da 
proxima quarta-feira, dia 25 
do corrente. 

AZ 's pessoas qua',teuham a 
bondade de tomar parte nos-
sa acto religioso, a utecipa-
dameato, muito lhes agra-
dece. 
Barcelos, 20 de janeiro de 

1950. 

A F,.kMILIA 

B®M 13 4s. 
rende-se uma bomba? de 

tirar água. Informa o Snr. 
Coutinho das Ferragens ou 
esta redacção. 

8 CONTOS 
Emprestam-se, por letra. 

,—"E-ta radncçâr> informa. 

Parteira e enfermeira 
LÁURiNA 01 SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo na «Casa de Saudese, 
desta cidade, atende quem 
pretender aplicações de ia-
jecçõ,s,partos a tratamentos. 
Residencia—largo do Teatro 

Gil Vicente, 18-8aroeios 

Relogio e fio de ouro 
Perderam-se, pedindo-se a 

quem os encontrou o favor 
de os entregar nesta redac-
ção. 

CANAS 
Para fogueteiros, cesteiros 

ou para aijosmento de videi-
ras, vende-ee quantidade. 
Falar na Quinta do Rio. 

Barcelos. 

MALHAS DE TULE 
Precisa- ee de quem saiba 

costura para apanhar ma-
lhas de tule, em casa. 
Para informações, nesta 

Radacção. 

Venda de proprieda-
des na sreguesia 

da pousa 
Nesta freguesia—que fica 

a um quarto de hora da ci-
dade de Braga— vende-o; 
uma casa da melhor cone• 
trução, propria para família 
de tratamento, com eira, co-
berto e tudo o mais que é 
preciso para uma boa e cui-
dada lavoura. Devidamente 
morada, tem jardim junto e 
terrenos de lavradio com 
boas :ramadas muito avida-
das;voºdeado-se varias bou-
ças, tambam moradas da 
malhar qualidade de terrenta 
para mato e pinheiros e va-
rias e muito boas proprieda• 
dez de lavradio e, finalmen. 
te, algumas casas com ter-
renos anexos para hortas e 
demais culturas s novídades. 

Esta venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Freitas—R u a de 
Sousa Viterho, 8-2.", Porto 
e Sousa e Silva, Rua Dom, 
Antonio Barroso— Barcelos. 
Dando tombem informa-

ções na referila freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lopes 
Leal e Antonio Martins da 
Silva. 

VENDA DOS BENS 
ARROLADOS NA FA-
LENCIA DE FRAN-
CISCO ANTONIO FER-

NAN UES : 
Devidamenta autorisado, 

serão vendidos por META-
DE do valor da avaliação, 
todos os utenatiios de serra-
ção e carpintaria que foram 
arrolados nos autos de fa-
lencia de Francisco Autonio 
Fernandes, do Campo 28 de 
Maio desta cidade, o penden. 
te ruo Tribunal Judicial, ven. 
da, que se realizará no pro-
ximo domingo, 22, ã;t 10 ho. 
ras, no edificio onde insta-
lada a referida serração. 

Barcelos,, 10 de Janeiro de 
1950. 

0 Admioisstrador da Massa 
Armindo Miranda 

VENDE SE 
Cavalo, pequeno mas bom, 

e iam carro tipo aTilbre», ar-
reios completos, tudo em bom 
estado e em bom preço. 
Para mais informações, fa . 

lar com o Snr. Antonio Fer-
nando Moreira, Lugar da Po-
voação, Fradelos—Famalicão.  

BOM NEGOCIO 
Trespassa-se uma enea, 

rés-do-chão, no centro da 
cidade, optima para monta-
gem de qualquer estabelo-
cimento. 
Não se atendo a interme-

diarios. 

PAGAMENTO DE 
LEGADOS 

São avisados os eobrinhoei 
dos falealdos João Rodrigues 
Vasconcslos e irmã Joaqui-
na Vasconeeloe para virem 
examinar os testamentos 
d'aqueles seus tios a recebe. 
rem os legados com que fo-
ram contemplados e que 
lhes serão pagos oa c%#a da 
morada do Solicitador Cor 
tê*, no Largo do jardim, 
n.° 13, d'aata cidade. 
Pravo 30 dias. 
Barcelos, 18 de Janeiro de 

1950. 

AS AUTORIO40ES 
Jaime Rodrigo Pereira Coe• 

lho e Lauriada da Costa Fer-
nandes, lavradores da fregue• 
saia de Tomei S. Verissimo, 
deste concelho, vêm prevenir 
as dignas Autoridades de que, 
no dia 18 de Dezembro de 
1949, pelas 19,30 horas, fo-
ram e>≤ perados e agredidos 
por José Fernandes Gonçal-
ves, da mesma freguesia. 

Ora, esse individuo. tem 
declarado que nos hade tor-
nar a esperar e a agredir, 
porisso, avipamos as dignas 
Autoridades, de que, se apa-
recermos mortos ou feridos, 
só nos podemos queixar dbie. 
Ai fica o aviso para os de-

vidos efeitos. 
S. Verissimo, 16 de Janeiro 

de 1950-
Jaime Bbdrlgo Pdreira Cuelho 
Lauriada da Costa Fernandes 

Anuncio rom 63 linhas, publicado Pnl 

aO BABVELENSEm, da 3i-1-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

Secretaria Judicial 
ANUNCIO 
1.a publicação 

Nos termos do artigo 567 
do Codígo do Processo Penal 
e nos§ autos de querela premo. 

vidos pelo Digno Agente do 
Ministério Publico, são noti-
ficados os réus—José Lopes 
Rodrigues «O José G®rmanoe, 
casado, de 44 anos, carpintei-
ro, filho de Manuel Lopes Ju-
nior e de Tereza Rodrigues, 
natural da freguesia de São 
Verissimo do Tamei, onde te. 
vê o seu ultimo domicilio, au-
tor do crime de homicidio vo-
Iuntário'frustrado, previsto e 
punido pelo artigo 350 com 
referencia aos artigos 349,104, 
n.° I e 55 e 57 todos do Códi-
go Penal; — Antonio Gomes 
Loureiro, solteira, de,25 anos, 
lavrador, natural da freguasia 
de Crujãis e com o sseu;ultimo 
domicilio na de Midões, ator 
do crime de homicidio volun-
tário, previsto e punido pelo 
artigo 349 e 360, n-11 do Có-
digo Penal;--José Lºpus Ro-
drigues «O José Germanos. 
casado de 44 anos, filho de 
Manuel Lopes Junior s de Te. 
reza Rodrigues, natural da 
freguesia de São Verissimo 
do Tamel, onde teve o seu ul-
timo domicilio, autor do crime 
de homicidio voluntário frus-
trado, previsto e punido pelos 
artigos 350, com referencia 
aos artigos 349, 104, n.° I, 55 
e57, todos do Código 
P e º a 1 , os quais actual. 
mente se encontram asa>i;entss 
em parte incerta, para ao 
preso de 60 dias, a contar da 
segunda publicação desate 
anuacio se apresentarem eia 
Juizo, sob pena de prosseguir 
o processo à sua revelia, e de 
ser preso por qualquer pessoa 
do povo, oficial de Justiça, ou 
Agente de Autoridade. 

Barcelos, 5 de Janeiro de 
1950. 

O J ;z de Direito 

A. Barros 

0 Cheta da Sacutarla 

Manuel F. da Casta Lima 

Casas avender ha muitas, • 
• mas vender barato só 
04 ha uma • • 6 

•J rr-- • 
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QON'STRU-9ÕES R2MUNIDA.8 
  - DID  

PEREIRA; IRMÃOS L.DA 
Campo 28 de Maio — Telefone S 4 1 5 

B A R C E L O S 
PROJECTOS, CONSTRUÇõES GERAIS E PARCIAIS 
OFICINAS DE SERRALHARIA COb1 SOLDADURA A 
AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 
FABRjCO de MARMORITE e todos os artizoa em CIMENTO 
OS SEUS PRODUTOS SERAO AUTENTICADOS. 
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Estamos a receber directamente das 

afamados marcas : 

<BERNARD» <JAF> E «WISCONSIN> 

Desde V/ 2 a 1 5 H P. a peiroleo á 
Não comprem sem consultar 
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